
Identificação humana por escaneamento intraoral 

 

           Rev Bras Odontol Leg RBOL. 2023;10(1):9-18                                 9 
 

_______________________________________________________________ 

 
Revista Brasileira de Odontologia Legal – RBOL 

_______________________________________________________________ 

Odontologia legal  

ESCANEAMENTO INTRAORAL COMO FERRAMENTA DE IDENTIFICAÇÃO 
HUMANA ATRAVÉS DAS RUGOSIDADES PALATINAS. 

 
Intraoral scanning as a tool for human identification through palatal 

roughness. 

Isabely Ferreira FRANCELINO1, Mariana Lyrio Barboza Alves da SILVA1, Ana 

Carolina da Graça FAGUNDES2. 

 
1. Estudante de graduação, Odontologia, Universidade São Francisco (USF), São Paulo, Brasil.  
2. Professora da disciplina de Odontologia Legal, Odontologia, Universidade São Francisco (USF), São Paulo, Brasil.   

_______________________________________________________________ 
Informações sobre o manuscrito: 
 
Recebido: 15 de novembro de 2022 
Aceito: 27 de março de 2023 
 

 

Autor(a) para contato:  
Profa. Dra. Ana Carolina da Graça Fagundes 
Avenida São Francisco de Assis, 218, Bragança 
Paulista, São Paulo, Brasil. CEP: 12916-900. 
E-mail: ana.fagundes@usf.edu.br. 

_______________________________________________________________ 
RESUMO 
A rugoscopia palatina analisa os padrões das rugas e suas características para cada indivíduo, podendo 
auxiliar a odontologia forense na identificação humana. Apesar de ser um método descrito na literatura a 
certo tempo, ainda existem poucos estudos utilizando imagens digitais. O objetivo deste estudo foi 
verificar a viabilidade da rugoscopia palatina através do método digital. Foram recrutados 30 alunos 
matriculados no curso de odontologia da Universidade São Francisco, mediante autorização do comitê de 
ética em pesquisa. A pesquisadora 1 realizou o escaneamento intraoral da arcada superior dos 
voluntários e o processamento e identificação dos modelos, dividindo-os em grupo A, composto pelo arco 
superior completo identificado de 1 a 30 e B pelo recorte da região de interesse, anterior e média do 
palato, enumerado de 1’ a 30’, os números foram dispostos de forma aleatória e registrados em uma 
tabela. Por se tratar de um estudo cego, a pesquisadora 2 só participou da segunda fase da pesquisa, 
exportando os modelos digitais em um software para analisar e classificar as rugas palatinas. A 
pesquisadora 2 realizou o levantamento total de rugas por indivíduo e correlacionou os modelos do grupo 
A com os do grupo B, obtendo um resultado de 100% de acertos. A análise do padrão de rugas é 
confiável, precisa e vantajosa, porém padronizar a classificação facilitaria sua reprodutibilidade. Tendo em 
vista o aumento do uso de tecnologias na odontologia, sugere-se que o método digital seja a linha de 
primeira escolha para o processo de identificação. 
 

PALAVRAS-CHAVE 
Odontologia legal; Identificação humana; Palato. 
 
 

INTRODUÇÃO 

Rugas palatinas são cristas 

localizadas na parte anterior da mucosa 

palatina em ambos os lados da rafe 

palatina mediana e posterior à incisiva. Se 

desenvolvem a partir do 3° mês de vida 

intrauterina quando o tecido conjuntivo 

recobre o processo palatino do osso 

maxilar. São altamente individualizadoras e 

têm sua forma preservada durante o 

desenvolvimento e ao longo da vida, 

portanto podem ser utilizadas para a 
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identificação de um indivíduo através da 

rugoscopia palatina. O termo “rugoscopia 

palatina” foi proposto por Trobo Hermosa 

em 1932 e desde então foram realizados 

vários estudos comprovando a sua eficácia 

como método de identificação 

humana.  Trata-se da morfologia, tamanho 

e posição das rugas palatinas, buscando 

particularidades que identificam o 

indivíduo
1
. 

As rugosidades palatinas podem 

resistir a incêndios, traumas de alto 

impacto e à decomposição, permanecendo 

estáveis em até 7 dias post mortem
2
. Além 

disso, podem ser utilizadas para identificar 

vítimas carbonizadas ou mutiladas, quando 

não é possível realizar a identificação 

através das digitais ou arcos dentários, no 

caso de indivíduos desdentados
3
. 

A análise do padrão de rugas pode 

ser feita de diversas maneiras, como a 

inspeção intraoral, método comumente 

utilizado, fácil e econômico. Todavia, o uso 

desse método dificulta revisões futuras. 

Portanto, a utilização de fotografias ou 

impressões, armazenadas de forma segura 

e de fácil acesso, facilitaria a análise e 

classificação das rugosidades palatinas
4-6

. 

É preciso utilizar novas tecnologias 

da informação e ferramentas 

computadorizadas, a fim de facilitar o 

método de identificação humana, visto que 

a digitalização dos objetos de investigação 

é eficiente e viável
7
. 

Embora esse tema seja muito 

relevante para a odontologia forense, até o 

momento foram encontrados poucos 

trabalhos que discutam esse assunto sob o 

ponto de vista teórico, contextual e 

experimental, utilizando técnicas digitais 

com o objetivo de facilitar o método de 

identificação humana. 

 

Rugoscopia palatina 

As rugas palatinas são estruturas 

muito importantes na prática forense e 

odontológica. Além de servirem como 

ferramenta de identificação, também são 

relevantes para o diagnóstico e tratamento 

ortodôntico, fonética de algumas letras 

como “S” e “SH” e na adaptação de 

próteses palatinas
8
. 

As rugosidades são únicas para 

cada indivíduo, assim como as impressões 

digitais. Além disso, elas também possuem 

diferenças de número e forma entre os 

gêneros, o que pode ser utilizado para 

determinação do sexo
9
. 

A rugoscopia palatina é uma 

ferramenta útil e cumpre os cinco requisitos 

técnicos para que um processo de 

identificação seja aplicável, sendo eles a 

individualidade, imutabilidade, perenidade, 

praticabilidade e classificabilidade
10

. 

As alterações nas rugas palatinas, 

diante do crescimento, ocorrem apenas em 

relação ao seu comprimento, mantendo 

estáveis sua forma e posição, porém é 

necessário novos estudos que observem 

detalhes de tais mudanças de 

desenvolvimento do indivíduo
6
. 

Em um estudo utilizando modelos 

de gesso iniciais e modelos digitais 

tridimensionais de 15 adolescentes com o 

objetivo de avaliar os padrões e 

estabilidade das rugas palatinas e 

comparar as diferentes técnicas de 

obtenção de imagens, precisão e 

viabilidade, foi comprovado que os modelos 

3D são eficazes para a identificação de 
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diferentes padrões de rugas palatinas e 

que as mesmas não sofrem mudanças 

significativas ao longo do tempo ou devido 

a tratamentos ortodônticos, provando ser 

uma ferramenta confiável para a 

identificação humana
11

. 

A criação de um banco forense de 

dados serviria para armazenar essas 

evidências e auxiliar na identificação 

humana
12

. Afinal, o uso de modelos digitais 

está cada vez mais presente na rotina 

clínica, integrado às documentações 

ortodônticas e aos prontuários eletrônicos, 

podendo ser facilmente compartilhados 

quando solicitados
11

. 

 

Scanner intraoral 

      Além do scanner TRIOS® utilizado 

neste estudo, estão disponíveis no 

mercado outros modelos para realizar a 

digitalização dos arcos, como o Cadent 

Itero, Cerec Omnicam e E4D Dentist ou até 

mesmo o scanner a laser Ortho Insight 3D 

que digitaliza modelos em gesso
11,13

. 

Os modelos de estudo fornecem 

informações para diagnóstico, 

planejamento e tratamentos odontológicos. 

Originalmente eram utilizados os modelos 

em gesso. Porém, desde 1990 métodos 

mais avançados vêm se desenvolvendo, 

tornando a captura de imagens digitais 

mais aplicáveis no cotidiano e 

revolucionando a forma como os modelos 

de estudo são utilizados, armazenados, 

visualizados e gerenciados
14

. 

Dentre as diversas vantagens 

existentes sobre os modelos digitais, pode-

se citar o fácil acesso e compartilhamento, 

armazenamento simplificado e 

multifuncionalidade. Os modelos 3D têm 

alto potencial para substituir os modelos 

convencionais de gesso como padrão-

ouro
15-16

. 

Atualmente no mercado existem 

diversos softwares para análise de modelos 

3D, com layouts intuitivos e de fácil 

utilização. Porém, o alto custo de aquisição 

se apresenta como uma desvantagem. 

Outros sistemas gratuitos estão 

disponíveis, entretanto com interfaces mais 

complexas, necessitando de treinamento 

prévio para sua utilização
17

. 

Pesquisadores desenvolveram e 

testaram a eficiência do Palatal Rugae 

Comparison Software (PRCS Versão 2.0), 

um software especializado para 

identificação humana através das 

rugosidades palatinas, registrando a região 

de palato duro de 100 voluntários com fotos 

intraorais, que posteriormente foram 

importadas no software para serem 

avaliadas. Os resultados obtidos foram de 

99% de precisão, mostrando-se útil para a 

odontologia forense
18

. 

A análise tridimensional das 

rugosidades palatinas pode ser empregada 

nos tribunais, auxiliando em identificações 

positivas. Registros prévios de qualidade 

evidenciam as singularidades do indivíduo, 

facilitando o exame comparativo post 

mortem
19

. 

Este trabalho foi elaborado com 

intuito de registrar, analisar e classificar as 

rugas palatinas dos voluntários, avaliando 

as vantagens e desvantagens do 

escaneamento intraoral para a odontologia 

legal, com o objetivo de verificar a 

viabilidade da rugoscopia através do 

método digital. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de uma pesquisa 

exploratória descritiva. Foi realizado um 

estudo cego com o objetivo de comprovar a 

viabilidade do escaneamento intraoral 

como ferramenta para identificação 

humana através das rugosidades palatinas. 

Por conveniência não probabilística 

foram selecionados 30 estudantes, sendo 

17 do sexo feminino e 13 do sexo 

masculino, com faixa etária entre 17 e 35 

anos, matriculados no curso de odontologia 

da Universidade São Francisco de 

Bragança Paulista, após aprovação do 

Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 

60445622.9.0000.5514). Os voluntários 

que aceitaram participar da pesquisa 

assinaram o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido e o Termo de Autorização de 

Uso de Imagem, com informações sobre os 

objetivos e critérios éticos do estudo. 

Posteriormente foram submetidos a um 

escaneamento intraoral do arco dental 

superior. 

 

 Critérios de inclusão: estudantes 

matriculados no curso de 

odontologia da Universidade São 

Francisco, de ambos os sexos, 

com faixa etária entre 17 e 35 

anos. 

 Critérios de exclusão: Tratamento 

ortodôntico em andamento, uso de 

próteses parciais ou totais e 

presença de lesão na região do 

palato. 

 

Inicialmente foram triados 40 

voluntários, 10 foram excluídos por não 

cumprirem os critérios da pesquisa. 4 dos 

voluntários foram excluídos por estarem 

realizando tratamento ortodôntico e 6 por 

não estarem matriculados no curso de 

odontologia da Universidade São 

Francisco. 

O estudo foi realizado por duas 

pesquisadoras (1 e 2), sendo que a 

pesquisadora 1 foi a responsável pela fase 

inicial do estudo, realizando os 

escaneamentos intraorais de acordo com 

roteiro elaborado previamente. 

Como descrito no roteiro, a 

aquisição das imagens 3D foi efetuada sem 

uso de pó para contraste das superfícies e 

sem a presença de iluminação do refletor 

da cadeira odontológica. Além disso, todos 

os voluntários foram posicionados na 

cadeira mantendo o plano oclusal em 45° 

em relação ao solo.  A pesquisadora 1 se 

manteve sempre à direita do 

voluntário, realizando então a secagem das 

estruturas com jato de ar comprimido e 

sugador de saliva. A ponteira de 

escaneamento, devidamente esterilizada, 

foi posicionada com o espelho voltado para 

cima, projetando a luz sobre as superfícies 

do arco superior a serem escaneadas.  

O início da varredura se deu pela 

superfície oclusal dos molares superiores 

do lado direito, seguindo até o lado oposto, 

realizando leves inclinações para as 

superfícies lingual e vestibular, procurando 

evitar a duplicação das imagens durante a 

junção das faces. Durante o processo, a 

pesquisadora 1 buscou coletar o máximo 

de detalhes presentes em todo o arco 

superior dos voluntários com ênfase nas 

rugosidades palatinas. 

Este estudo teve como ferramenta 

auxiliar ao processo de identificação o 
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scanner intraoral TRIOS® 3 Basic da 

3Shape, com o qual foram registrados o 

arco superior e palato duro, buscando 

detalhar a região das rugosidades palatinas 

que posteriormente foram analisadas pela 

pesquisadora 2 com o auxílio do software 

Blender®. 

A pesquisadora 1 foi a responsável 

pela fase inicial do estudo, realizando os 

escaneamentos intraorais, processamento 

dos dados, recortes e identificação dos 

modelos. Por se tratar de um estudo cego, 

a pesquisadora 2 não participou dessa 

fase. Cada modelo foi recortado e dividido 

em dois grupos (grupo A e grupo B). O 

grupo A com o arco completo, identificado 

com a numeração de 1 a 30 e o grupo B 

composto pela área de interesse, região 

anterior e média do palato duro, 

identificado com os caracteres 1’ a 30’. 

Nessa fase foi elaborada uma tabela de 

forma aleatória com a correlação dos pares 

dos grupos A e B, que posteriormente foi 

comparada com os resultados obtidos após 

análise e classificação das rugosidades 

palatinas.  

A pesquisadora 2 foi a responsável 

pela segunda fase do estudo, importando 

os arquivos em [STL] no software, para 

visualizar e evidenciar manualmente as 

rugosidades palatinas em cor vermelha nos 

arquivos dos grupos A (Figura 1) e B (figura 

2). 

Após a marcação das rugas, as 

mesmas foram classificadas de acordo com 

a classificação de Thomas e Kotze (1983) 
6, 

20 
em curvas, onduladas, retas e circulares 

(Figura 3).  

 

  

Figura 1 - Rugas palatinas destacadas em 

vermelho (Grupo A). 

 

 

Figura 2 – Rugas palatinas destacadas em 

vermelho (Grupo B). 

 

 

Figura 3 – Rugas palatinas de cada grupo 

evidenciadas por cores. 
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Figura 4 - Sobreposição dos modelos. 

                           

Com as rugas classificadas, o 

pesquisador 2 analisou suas características 

individuais, sobrepondo as imagens e 

buscando correlacionar os modelos do 

grupo A com os do grupo B (figura 4).  

Os dados obtidos pela 

pesquisadora 2 através da sobreposição 

dos pares foram comparados com a tabela 

desenvolvida inicialmente pela 

pesquisadora 1 para verificar o número de 

acertos. 

 

RESULTADOS 

Após a análise das rugosidades 

palatinas, a pesquisadora 2 as classificou 

de acordo com a classificação de Thomas 

e Kotze
6,20

 em retas, curvas, onduladas e 

circulares e fez o levantamento total de 

rugas por modelo (figura 5). 

 

 

 

Figura 5 - Classificação dos tipos de rugas palatinas por modelo. 
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Dos 30 modelos analisados foram 

evidenciadas no total 462 rugas, sendo 

delas 243 onduladas (53%), 88 circulares 

(19%), 85 curvas (18%) e 46 retas 

(10%).  A quantidade média de rugas por 

pessoa foi de 15,4.  

Após analisar as características 

individuais de cada modelo, utilizando o 

método digital com o auxílio do software 

Blender®, a pesquisadora 2 obteve o 

resultado de 100% de acertos ao 

correlacionar os modelos do grupo A com 

os do grupo B de acordo com a tabela 1.  

 

 

Tabela 1 - Correlação dos pares do grupo A com o B. 

Grupo A 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 

Grupo B 16’ 24’ 11’ 8’ 22’ 10’ 2’ 17’ 12’ 4’ 15’ 1’ 9’ 18’ 7’ 

  

Grupo A 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

Grupo B 21’ 3’ 14’ 6’ 23’ 13’ 5’ 20’ 19’ 30’ 29’ 25’ 26’ 28’ 27’ 

 

DISCUSSÃO 

Esse presente estudo demonstrou 

ser possível coletar, armazenar, analisar e 

classificar os padrões de rugas palatinas e 

verificar a viabilidade da rugoscopia digital 

como método confiável e auxiliar para a 

identificação humana, sendo que o 

principal resultado obtido no estudo foi 

100% de acertos na combinação dos pares 

de modelos digitais. 

Os scanners intraorais auxiliam a 

odontologia legal na análise e sobreposição 

tridimensional dos arcos dentários, 

trazendo como vantagens o uso de 

ferramentas digitais para obter medidas 

exatas e precisas, estabilidade das 

amostras, armazenamento seguro e fácil 

compartilhamento dos dados. A principal 

desvantagem é o alto custo de aquisição 

da ferramenta
17,21-23

.  

 A análise das rugas palatinas pode 

ser comprometida quando há injúrias e 

processos de decomposição que danificam 

a região palatina, conferindo desvantagem 

na execução do exame para identificação 

da vítima. Este método costuma ser 

simples e rápido, porém necessita de 

dados antemortem para realização de 

comparações. Os meios comumente 

utilizados para identificação humana 

englobam a antropometria, dactiloscopia, 

estudo do prontuário odontológico, 

determinação de sexo e idade por análise 

de características individuais da vítima e 

pelo tipo sanguíneo. Sendo o método mais 

preciso a análise das digitais, seguida pelo 

estudo do prontuário odontológico pois 

restaurações, características ósseas e 

rugas palatinas apresentam grande 

quantidade de detalhes para o processo de 

identificação
24

. 

Devido ao conhecimento de alguns 

criminosos de como fraudar o processo de 

identificação, se torna necessário o uso de 
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outros sistemas seguros e objetivos como a 

rugoscopia palatina. A rugoscopia é então 

um método acessível, mas que ainda 

necessita de padronização, facilitando sua 

utilização com maior frequência
25

. 

Lantieri et al. (2020)
19

 utilizaram a 

sobreposição de modelos digitais para 

verificar a estabilidade das rugas palatinas 

de 27 pacientes após expansão maxilar 

lenta. O estudo demonstrou que não 

ocorreu discrepância considerável nas 

rugas ao analisar a condição inicial e final 

dos pacientes, constatando que o método 

digital de identificação para sobrepor as 

rugas palatinas é viável e pode ser utilizado 

para comparação da estabilidade das 

mesmas após a finalização do tratamento. 

Ramirez et al. (2021)
26

 relatam em 

seu estudo que o uso de softwares facilitam 

a análise das rugas, tendo como resultado 

um maior número de acertos comparado a 

métodos convencionais. Porém, os 

métodos convencionais também são 

indicados e confiáveis, visto que quando 

comparados não apresentam diferenças 

estatisticamente significativas. 

Ao verificar os resultados 

alcançados por Santos et al. (2011)
7
, 

Hemanth et al. (2010)
18

, Lantieri et al. 

(2020)
19

 e Ramirez et al. (2021)
26

 foi 

observado que no presente estudo, 

utilizando o scanner intraoral, pôde se obter 

resultados semelhantes, sendo possível 

constatar que além dos escaneamentos, 

fotografias intraorais e modelos de gesso, 

também são indicados para análise das 

rugas palatinas sem prejudicar o processo 

de identificação. 

O método digital mostrou ser 

extremamente preciso e vantajoso quanto 

ao armazenamento e processamento dos 

dados, facilitando o acesso, análise e 

estabilidade das amostras. Dessa forma, o 

estudo contribuiu realizando uma 

atualização sobre esse tema relevante para 

a odontologia forense. 

 

CONCLUSÃO 

A análise das rugosidades 

palatinas nos modelos digitais obtidos 

através do scanner intraoral TRIOS® 3 

Basic associado ao software Blender® 

provou ser precisa, confiável e vantajosa 

quanto à estabilidade e qualidade das 

amostras e praticidade na coleta, 

interpretação e armazenamento dos 

dados.  

Em relação à desvantagem do alto 

custo de aquisição dos scanners intraorais, 

os cirurgiões dentistas podem contar com 

clínicas radiológicas que possuam essa 

ferramenta, para ter acesso às imagens 

tridimensionais dos arcos. Foi observado 

que o processo de identificação seria 

otimizado com o uso de um software 

programado para evidenciar e sobrepor 

automaticamente as rugas palatinas, além 

de reduzir a probabilidade de erros. 

Padronizar a classificação das rugosidades 

palatinas facilitaria sua utilização e 

reprodutibilidade.  

A rugoscopia também é viável 

quando utilizamos métodos convencionais, 

com modelos de gesso e fotografias, porém 

sugere-se que futuramente o método digital 

seja a linha de primeira escolha para 

realizar o processo de identificação 

humana, tendo em vista o aumento do uso 

de tecnologias em função da odontologia. 
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ABSTRACT 
Palatal rugoscopy analyzes the wrinkle patterns and their characteristics for each individual, and can assist 
forensic odontology in human identification. Despite being a method described in the literature for some 
time, there are still few studies using digital images. The aim of this study was to verify the feasibility of 
palatal rugoscopy using the digital method. Thirty students enrolled in the dentistry course at University of 
São Francisco were recruited, with the consent of the ethics in research committee. Researcher 1 
performed the intraoral scanning of the upper arch of the volunteers and the processing and identification 
of the models, dividing them into group A, composed of the complete upper arch identified from 1 to 30, 
and B for the region of interest, anterior and midpalate, numbered from 1' to 30', the numbers were 
randomly arranged and recorded in a table. Since this was a blind study, researcher 2 only participated in 
the second phase of the research, exporting the digital models in a software to analyze and classify the 
palatal wrinkles. Researcher 2 performed the total survey of wrinkles per individual and correlated the 
models from group A with those from group B, obtaining a result of 100% correct. The wrinkle pattern 
analysis is reliable, precise, and advantageous, but standardizing the classification would facilitate its 
reproducibility. Given the increased use of technology in dentistry, it is suggested that the digital method 
be the first choice line for the identification process. 

 
KEYWORDS 
Forensic dentistry; Human identification; Palate. 
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